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EDITORIAL

Após um ano de pandemia em decorrência da proliferação do novo 
coronavírus responsável pela doença conhecida como Covid-19, chegamos 
ao primeiro número de 2021 com um conjunto de artigos que enfoca efeitos 
da suspensão das atividades de centros culturais, casas de espetáculos, cine-
mas, teatros, museus e toda sorte de espaços voltados à circulação de trabalhos 
artísticos. Esta é a tônica da seção temática, do número 38 (jan./abr. 2021) da 
Revista O Público e o Privado, denominada de “Arte em tempos de pandemia” 
organizada por Guilherme Marcondes e Sabrina Parracho, respectivamente 
vinculados à Universidade Estadual do Ceará (Uece) e à Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ). O número apresenta uma especificidade; uma 
vez que o tema do artigo da seção de temas livres mantem imanência com 
os artigos que compõem a seção temática. A temática mobilizou reflexões de 
diversos cientistas sociais que se inquietam com a questão e, deste modo, foram 
reunidos artigos de autoria de nove pesquisadores atuantes em organizações 
científicas sediadas no Brasil, México e Portugal como detalha a apresenta-
ção. As reações do setor artístico frente à crise sanitária são discutidas neste 
número temático em diferentes perspectivas que atualizam o debate sobre o 
panorama brasileiro e internacional de trabalho museal, mercado editorial, 
cinema documental e música, bem como aprofunda reflexões a partir de casos 
específicos de artes em meio digital. 

Os artigos acolhidos para o fluxo contínuo deste número são “As gre-
ves da Polícia Militar de Pernambuco: elementos para uma interpretação 
crítica da greve policial”, “Uma análise das relações de poder no campo da 
segurança: as interações entre vigilantes e policiais nas portas giratórias de 
agências bancárias” e “Relación y tejido social: una panorámica concep-
tual a través del enfoque de la sociología relacional”. Guilherme Figueredo 
Benzaquen é autor do primeiro destes trabalhos e recém doutor pelo Programa 
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de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE). Enquanto o segundo destes artigos é de autoria de uma dupla de 
pesquisadores da Universidade Estadual de Londrina (UEL): Luan Carlos 
Nalin e Cleber da Silva Lopes, respectivamente mestrando e professor do 
Programa de Pós-Graduação em Sociologia da instituição. Por fim, o ter-
ceiro texto do fluxo contínuo é de Fabrizio Lorusso, mestre e doutor em 
Estudos Latinoamericanos pela Universidad Nacional Autónoma de México 
(UNAM), professor do Departamento de Ciências Sociais e Humanidades da 
Universidad Iberoamericana León, México.

Deste modo, os artigos de fluxo contínuo e a resenha retornam a um 
tema clássico, nos últimos tempos, nas páginas deste periódico: os problemas 
de segurança em nosso país. Benzaquen expõe seu estudo empírico de três 
paralisações de policiais militares em Pernambuco nos anos de 1997, 2000 e 
2014. Nalin e Lopes, por sua vez, analisam interações entre vigilantes e poli-
ciais em treze situações de conflito nas portas giratórias de agências bancárias 
dos estados Paraná e São Paulo entre 2010 e 2012. Um dos artigos contrapõe 
a impossibilidade jurídica à realidade fática da greve entre policiais militares 
em um país onde o direito de greve é vedado à categoria policial. O outro 
disseca relações de poder entre provedores estatais e não-estatais do campo 
plural da segurança à luz de uma teoria do capital própria a Pierre Bourdieu. 
Juntos à resenha supracitada, estes textos discutem relevantes problemas da 
operacionalização da segurança no Brasil a partir da análise pormenorizada 
de casos observados em quatro unidades da federação. O texto de Lorusso, 
por sua vez, destaca e analisa elementos teóricos da sociologia relacional de 
Pierpaolo Donati, destacando o conceito de “relação social” e a metáfora de 
“tecido social”, categorias muito empregadas e talvez ainda pouco analisadas, 
mas certamente potentes para a análise sociológica das formas emergentes de 
resistência e reconfiguração dos laços sociais em tempos de crise como os que 
vivenciamos atualmente. 

Há ainda neste número, a resenha escrita pelo professor Marcílio Dantas 
Brandão, da Universidade Estadual do Ceará, do livro “Estado de exceção e 
políticas punitivas na sociedade contemporânea”, organizado pelos também 
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professores da UECE Estenio Ericson Botelho de Azevedo e Glauciria Mota 
Brasil. Lançado em 2018, o livro apresenta escritos acadêmicos decorrentes de 
estudos realizados e debatidos por grupos de pesquisadores em evento acadêmico 
que lhe antecedeu. Filósofos, educadores, sociólogos, assistentes sociais e advo-
gados que discutem as aporias do punitivismo no Brasil contemporâneo assinam 
os diversos capítulos da obra. A atuação da maioria destes autores no estado do 
Ceará e, sobretudo, a discussão de dados empíricos sobre esta região do país 
justifica o título da resenha: “Aporias do punitivismo, especialmente no Ceará”.

Por fim, vale destacar que a quantidade de contribuições que recebemos 
com vistas à integração no presente número temático foi muito além de nossa 
capacidade editorial de publicação. A composição final deste número ressalta 
uma questão sociológica pouco presente no histórico de publicações deste 
periódico, mas sobretudo revela um forte compromisso de diversos cientis-
tas sociais com a discussão do tempo presente e dos desafios da conjuntura 
contemporânea tão fortemente afetada pela pandemia de Covid-19 que, desa-
fortunadamente, ainda não conseguimos superar. Isto aponta, a um só tempo, 
a importância das artes em tempos de crise e o papel relevante das ciências 
sociais na tentativa de compreender ambas as questões e suas múltiplas inter-
cessões. Problemas de interações na sociedade contemporânea também estão 
no foco dos artigos de fluxo contínuo e da resenha deste número. Assim, acre-
ditamos que este volume da Revista O Público e o Privado contribui com o 
debate sem impor o conformismo daqueles que acreditam e esperam que “tudo 
volte ao normal” nem o fatalismo dos que apostam que “nada mais será como 
antes”, mas sim com a argúcia dos que investigam o que está acontecendo 
agora. Neste sentido, só nos resta desejar boa leitura e coragem para que pos-
samos superar tantas dificuldades que se acumulam sobre as artes, a segurança 
e a vida individual e social no tempo presente. 

Glaucíria Mota Brasil, 
Geovani Jacó de Freitas,

& Marcílio Dantas Brandão
Editores


